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As ações ambientalistas conquistaram gradativamente um espaço
importante nos meios de comunicação de massa, gerando pressão social por
mudanças.

As empresas antigas fizeram mudanças em seu processo produtivo,
tornando-o menos poluidor, e as novas empresas foram obrigadas a
apresentar projetos de impacto ambiental.

O Estado foi obrigado a controlar e fiscalizar os processos industriais e o
desmatamento e promover a proteção ambiental.
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A discussão moderna sobre a posição da mulher nas diferentes
sociedades vem sendo travada desde o século XVIII.

Em 1791, Olympe de Gouges encaminhou à Assembleia
Nacional da França uma Declaração dos Direitos da Mulher e
da Cidadã.

Em 1792, a inglesa Mary Wollstonecraft publicou o ensaio Em
defesa dos direitos da mulher.
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A luta das mulheres adquiriu nova configuração com a
organização de movimentos e campanhas pelo direito
de votar. Mas a conquista desse direito só ocorreu em
1920, nos Estados Unidos, e em 1928, na Inglaterra.

Capa da partitura do hino “A marcha das mulheres”, composto por Ethel Smyth em 1911 e
dedicado a Emmeline Pankhurst, uma das pioneiras do movimento sufragista britânico.

No século XIX, Jeanne Deroin e Flora Tristán destacaram-se como líderes
operárias na França.
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Na década de 1960, importantes estudos sobre a condição feminina
foram publicados. Entre eles os de Betty Friedan, Kate Millet e Juliet
Mitchell.

Desenvolveu-se um movimento de reivindicação de direitos
políticos, civis e sociais, além do questionamento sobre as raízes
culturais da desigualdade de gênero.

Nas décadas seguintes ocorreu uma grande diversificação das lutas e
dos movimentos das mulheres.
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